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A vií amhiçao do nando pyysta deixa 
escjYivisar para dominar, entrega os Povos pura dos 
seus despejos, e renuncia a honra para e ti- 

(Raymjtl.) tidos. 

Pop.to Aogre i833: Na TypographiÃ de Y. F. de Andrade. Rga da Ponte. 

nuasisn®®. 
Verdades 5 qj^e se encontraõ no Codioo da Ná- 

TÜRESA , POR DlDEROT. : 

Se gue pois, em qualquer estado em 

€'m 

que te aches collocado^ o plano que te fui tra- 
çado para qiie possas obter a felicidade á que 
aspiras. Faz que a humanidade sen eivei te in- 
teresse , que teu coração se enterneça coro os 
inforíunios dos demais , que tua mão generosa 
esteja sempre prompta á soccorrer o desgraça- 
do, e emfirn reconhecer, que todo o desgraça- 
do tem direito á teus benefícios. Enxuga as la- 
grimaSwda virtude opprimida , em teu seio ; faz 
que o amor de uma companheira querida , en- 
cha de doçura tua vida; sè fiel á sua ternura,-e 
que ella o seja á tua ; ensina á teus filhos a ser 
virtuosos , e faz que depois de haver formado a 
occopação de tua idade matfura, te sustentem 
em tua velhice. 

Sè justo, porque a equidade è só capaz de 
sustentar o genero humano. Sè bom, porque 
assim te farás amar de todos. Sè compassivo , 
porque tu mesmo necessitas da indulgência dos 
demais. Sè reconhecido, oorque esta è a base 
da bondade. Sè modesto , porque o orgulho é 
insupportavel. Perdoa as injurias, porque a vin- 
gança eternisa as animosidades. Faz bem ao que 
te ultrajar, para seres mais grande que 6110 3 e 
faser-te um amigo. Sèsobrío, e cast03 porque 
a luxuria arruinará teu temperamento, e te fará 
despresiveL 

Sè Cidadão', porque á Patria tesevVe ãe se- 
guranca. Sè fiel á aqctondade , porque è neces- 
sária para a sustentação da Sociedade. Obedece 
ás leis, porque são a expressão da vontade ge- 
ral, e que esta deve ser preferida á particular. 
Defende teuPaiz, porque encerra todos os teus 
bens. rSão sofras , que esta mãi commum caia^ 
nos grilhões da tyrannia, porque se assim fosse," 
tua felicidade se desvaneceria., Sè tua injusta Pa- 
tria te recusa a felicidade: sfe sobmeüendo-se 
á undpoder inju';to, sofre que, te opprimão re-j 

t^?-te:della em sT^rcio, e nãqa pertubes jamais. 
^ D-ti uma pala^yã, sè um'homem sensível, e 

•ríscavel, esposo íièl^paiierno., e bom Cidadão; !" 

emprega no serviço de tua Patria luaTorça ,^eü, 
talento, tua industria, e tuas virtudes; faz que 
teus associados participem dos dons, rpie a na- 
turesa te tem feito; faz que tudo o que te rodèa 
seja ditoso para podel-o ser tu mesmo; estáse- 
gnro, que o homem, que faz aos demais ditó- 
sos, não pode menos que sel-o elle mesmo. Se 
te conduses assim, seja qual for a injustiça dos 
seres, que te rodeão, nunca te poderáõ privar 
inteiramente da recompensa, que te será devi- 
da. Ao menos não haverá forca humana, que 
possa privar-te 'clã- sáralação, e approváção inte- 
rior ; sempre terás a felicidade de entrar em ti 
mesmo, e^de gosar de uma perfeita felicidade^ 
alem disto serás amado de todas as almas hon—C 
radas, e senAiveis, Urna vida passada ioda intei-^ 
ra , em contemplar a paz de lua alma, e em sen- 
tir o amor, e presperto de quantos te rodeão, 
te condusirá pacificamente áseu termo; este é 
necessário ; porem tu mesmo te sobrevivirás em 
imaginação; tuas virtudes íeerigiráõ de antemão 
um masuleo. Enrfim, conta que o^cèo estará 
sempre contente comtigo, com tanto, que a ter- 
ra o esteja. 

Kão te queixes pois do teu destino. Sè justo, 
bom, e virtuoso, e gosarás continuamente. Kão 
invejes nunca a felicidade illusoria do crime po- 
deroso, da tyrannia victoriósa, da impostura in- 
teressada, da equidade venal, e da mentira en- 
durecida. Kão augmentes nunca o rebanho de 
escravos, que rodeão as cortes, ^ão trates de 
adquirir, á força de vergonha, e de remorsos, 
a-vantagem fatal de opprirnir á teus similhan- 
tes; não te facas nunca o eumpíice.mercenaVio 
dos oppressores de-tem Paiz. 

Nãqie allucloes; eu-sou a única, que castiga 
os crimes da terra ; o máo pôde algumas veses 
escapar ás leis dos homens, porem ás minhas 
nunca. Eu squ , quem formei os corações, e os 

■corpos dos mortaes, como lambem as leis, que 
os governão. Se te entregas á injuria infame , 
teus camaradas te applaudiráõ; porem eu te cas-  
{igarei com toda a sorte de enfermidades, que 
termvnaráõ vergonhosamente tua existência. Se 
te deixas levar da intemperança , as leis dosho- 
men^vão te castigaráõ; porem as mia li as o fa- 
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ráõ, e cortarão o-énred^ d« teus dias. Se fores : cão, e a paz desterradas do coração tfos desgra-.r ^ 
vicioso, aseônseqaenciaMunestas disto recahi- Cçados, á quem faço eu Ver o despreso, a uua- 
raõ sobre tua cabeça. Os príncipes , e as diviu- límia , e os castigos, que-nierece®. 1 oreio nao; 
dailes1 terrestres , que são superiores ás leis dos | teusollios não podem sustei-os trágicos especUf- 
homens tremem das minhas. Eu sou quem os 'mnlr^ de minhas vinganças. A humanidade te faz 
castigd; eu sou quem os encho de suspeitas, de i ter compaixão de seus merecidos lormenlos ; 
terrores Te de inquietações; eu os faço tremer fugirás delles sem aborrece l-os, 

* r ' sòccorrel-os. 
elies, tens a maior satifaçao^m achar em teu co- 
ração uma consolação infaUivc!. Era fim, ves os 
decretos do destino cumpridos, o elles. e em ti, 
djue quer que o crime se castigue á si mesmo^ e 
que a virtude não se veja nunca privada de rer 
compensa. ÇSistêuiü clã A ature sã, j 

ao nome sjó da augusta veVdade , eu só á0quet, 
ainda no meio do tumulto dos grmides que os 
rodeão, os faço sentir o aguilhao do sentimen- 
to , e da vergonha. Eu sou a verdadeira justiça 
eterna; eu só* sem ajuda de alguém, proporei o* 
íio os castigos á enormidade da culpa, e dou a 

^-^desgraçaádepravação. As leisdo homem, naosão 
qüstas se não quandose cooformão com ás minhas, 
que são as únicas justas, invariáveis, e capa se s 
de regular em todas as partes a sorte da raça hu- 
rnana. 

Se duvidas de minha anetoridade , e do poder 
irresistível, que tenho sobre os mortaes , consi- 
dera as vinganças, que exerço sobre todos aquel- 
les, que resistem á meus decretos. Entra no cen- 
trodo coração dos criminósos, e verás, que* ape- 
sar datranqüilUdade de seu rosto, sua alma está 
despedaçada. Não vès o ambicioso atormentado 
dia, e noite de um ardor, que nada pode apa- 

e até quiseras 
Se alguma vez te comparas com 

fa v? . Não vès o conquistador triamphar com re- 
morso, e reinar tristemente sobre arruinas fu- 

; mega ntes, e os desgraçados, queo maldisera? Crês 
Hu, que otyranno, rodeado ile adula dores não 
sente o menospreso, que seus vícios, sua inuti- 
lidade, e sua luxaria lhe te*m merecido? Crês aca- 
so, que o cortesão altivo^ não se envergonha dos 
Insultos que devora, e das báixesas, com que 
ôbtem seu favor? 

Considera esses ricos indolentes, em presa 
ao fãs tio, eásaciedade, fruclodo abuso dos pra- 
seres. Observa o avaro, inaccessivel aos gritos 
da miséria, gemer sobre a inutilidade de seu the- 
souro, que tem accumulado à custa de si mes- 
mo. Repara como o libertino, tio alegre ^eme 
secretamente sobre uma saúde estragada. Re- 
para como a divisão, e a raiva reina entre esses es- 
posos adúlteros. Considera o coração inutilmen- 
te encerrado do invejoso que não pode tolerar 
o bem-estar dos demais; o coração gelado do in- 
grato, que nenhum beneficio pôde excitar; a 
alma de ferro desse monstro, que os suspiros do 
infortúnio não podem abrandar. Contempla esse 
vingativo, que se notreMe fel, e de serpentes^ 
que lhe roem suas mesmas entranhas; inveja, 
se podes, ohumicida, o juiz iniqnoç, o oppres- 
sor, cujos leitos esiãô continuamente guarda- 
dos pelas fúrias. Trem eis, eu vejo, ao ver aagi-J 

tação do homen, que se tem enriquecido com 
z_os despejos do orphão, da viuva, e do pobre; 

tremes ao ver os remorsos desses criminósos au- 
gustos, que o vulgo julga ditósos^ ao passft que 
seu proprío odio vinga sufficientemente'as na- 
ções ultrajadas. Era uma.palavra, vès açsádsfa- 

Discurso do Sr. Mõntesüma na Sessão de U) dè 
Abril scfbrt a resposta a Falia fio Thronò* 
Sr.Thmsitlente. —Desapprovo inteiramente o 

segundo périddo da Rçsposta á Eaíta do 1 hro- 
no proposta peladijasiCe Comaíissão ; e para fa^ 
ser minhas observações des6|ava que algum dos 
seus Membros me informasse primeiro sobre a!- 
ao m as d u v i d a s que se me offo recem. Não estoU 
certo se por acaso já se decklio nesta Casa qué 
nas Sessões Extraordinárias so se trataria d o ob- 
jecto para que fora a Assembléa convocada. A 
maneira pdrque se acha redigida à f alia do 1" oro 
no in cuíca que o proprio Governo asseota cjue 
a Assernbléa é livre em seus trabalhos, e pôde 
tratar dos objectos que julgar eonvemenles ao 
bem da Nação ; e sendo isto assim, como tam*. 
beni o parece indicar o propnõ Discurso pro- 
posto pela 11 lustre Commissão (leu) pergunta- 
rei mais. se a Cainara ou outro Ramo dc Po- 
der Legislativo, já decidio igualmenie , que na 
Resposta á Frlla do Throno tão sómente deve 
tocar nos topicos delia. Estas questões i Sr. Pre- 
sidente, são importantissimas , e cada tira de 
nós deve pesal-as cogn ma do resa , para saber se 
com êffeitõá Assernbléa é livre na declaração dó 
seu voto, mesmo qfiaodo o dirige era homenagem 
ao Poder Moderador. A'vista do que permitia- 
me a 1 Ilustre Commissão que lhe pergunte em 
fim em terceiro ÍUgar porque havendo um íac- 
to, e outros muitos extraordinaríoSj que devem 
magoar o coração de todo o Brasileiro, e musto 
lílajs o de.ura Representante da NaÇáo * não to- 
cou em tal objecto, ou (para melhor me expri- 
mir) em taes objectos? Se senão pôde diser na 
resposta á Falia do Throno nem mais nem me- 
nos do que é de mister para responder aos tó- 
picos da Falia da Aberlurá da Sessão; eu pela 

Tnhília parte declaro que nunca me conforma^ 
rei com um tal principio, e muito menos sufto- 
carei em occasiões igoaes as expressões de dor^ 
dictadas pelo amor da minha Pátria á vista dos 
desastrosos aconte'cimentos d(í Minas, ede Rir,sb 
todas as Provincins"do ImpefcÇjFi 0 firr) deiuóixría 
nomeação mol-o ordeira: minlwllgnidade Comó 
Cidadão de uma Nação Constitucional me oad 
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permitleobrar direrentemeote: minha rasãoem política dos Estados? Más por ventura não exis- 
ti m se oppõe a uma indiferença,, e crimino^/i te elie eonsagrado na nossa Conslftuiçãd? íNão 
sa insensibilidade. Quisera pois qoe a illustre | é um dos primeiros direitos de um Povo livre? 

o aí missão me respondesse, a fim de podetícon- 1 Mão deve porisso mesmo ser objecto de nossos 
tinuando á failar , faser as observações qof en- | cuidados , para faser ver ao Povo , se usou delíe 
tendo justas ao trabalho da Comrnissão. (0 Sr. j com legalidade? Sé houve ou não justiça, essa 
Paraíso Membro da Gommissão pedio a palavra Justiça Universal que não pôde ser sujeita áre 
e explicou) e continuando disse 

O Sr. Montcstima. Pelo que acabo de ouvir 
ao Illustre Deputado, Membro da Comn»issâ*o, 
vejo que concorda commigo quanto á primeira 
parte ; mas quanto á segunda não deu resposta 
positiva ; ladeou e nada coocluio ; e permitia- 
me diser-lhe que sô podia assim obrar por dois 
motivos; pela mesma magnitude da matéria; e 
porque suppõe não serem verídicos os fados que 
todo o mundo aflirma , que afiirmão os próprios 
Jornaes miolsteriaes; e o declara em fim mes- 
mo Governo quando á esta Augusta Gamara pe- 
dio licença para encarregar um dos nossos Gob 
legas do Gotnlmando das Forças, corn que deve 
de alli operar em favor da aucloridade do Pre- 
sidente totalmente desconhecida por aquelles 
P ó vos. Es te segund o rn o l i v o q u a si q u e o d e u 
claramente á entender o Sr. Deputado; mas po- 
der-se-á por ventura diser ainda que uma tal in- 
formação, que urn tal accon teci mérito não tem 
nesta-ti asa uto carac ter com pl ela m e~ai e a uth e n- 
tico? Prouvera a^Deos qoe não! Logo como dei- 
xaremos de o mencionar no Voto de Graças? Go- 
mo delle se nos não dá parte na Falia do Thro- 
no? Mão se diga (quero ja responder ao feliz pre- 
texto com que se ha de desculpar apropria Falia 
do Throno) que a Sessão sendo extraordinária 
deve-se guardar a revolução de Minas para a Ses- 
são ordinária. Tal acontecimento, Sr. Presiden- 
te, não é ordinário : sei que muito se tem tra- 
balhado por meio de arbitrariedades e despotis- 
mos para que o seja o- n o Brasil. Mas a Maçã o 
não quiz ainda qile fossem ordinárias as Revo- 
luções ! ! Se é extraordinário'o caso: se e extraor- 
dinária a convocação: como nada se noscoiomu- 
nica? Que despreso é este corn qoe se nos trata ? 
tlm acontecimento desta ordem só por si era suf- 
ficiente para se convocar extraordinariamente 
a Assembléa, Uma Província tão importante co- 
mo a de Minas, que tem sido o foco da e 
da Ordem, resiste, e não quer obedecer mai£ ao 
seu Presidente ! ! De hamuíito, queixosadasarbi- 
trariedades e despeitamentos dos seus primei- 
ros Magistrados, e em geral da publica Adminis- 
tração, nenhuma esperança ao menbs se lhe dá 
de ver terminados seus sofrimentos. Cancadaení- 

^ras^especiaes e dê localidades? (bviiseguinte-- 
n lení e : c o í p o presu m i r q u e u m G o v e r n o C o n s-* 
ti tis cio n ai qu aiquer, ameaçado de uma subi eva- 
cão tamanha; não só não convocaria extraordi- 
nariamente a Assembléa, mas ate estando já con- 
vocada . a não informai ia delia ? E o quê ainda 
é mais digno de censura , é que sendo obrigado - 
a pedir-nos permissão jíara empregar urn dcMnos^ 
sos Gol legas em Gomniissão consernente áquei- 
le movimento popular, nenhuma conta dá ao 
Corpo Legislativo sobre o modo , porque o en- 
cara: que medidas tem tomado: que garantias 
forão por elle suspensas: se ao contrario seu fim 
é tudo conciliar> socegar^ e não irritar, vencer 
pacificando, e não massacrando? Que Governo 
se recusaria á declarar á Mação fcfe0 Vosso Re^ 
presentante foi em nome da Paz acabar a revo- 
lução ; não foi ensangüentar o Sólo sagrado de 
nossa Patria: o nosso fim não é destruir: nen li li- 
mas Com missões militares forão creadas, n e n- 
humas garntias suspensas ! Mada se nos diz ! Pa- 
ra com taes mandões somos nada ! ! ! Para com 
esses mesmos homens que em outras épochas 
tanto se empenharão em desmoralisar o Povo 
com suas doutrinas não menos vasias de senti-' 
do do que demagogas ! Avista disto, permiUi, 
Srs., que desconfie de uma tal Administração. 
Membro de uma opposição justa , e Patriótica: 
não poderei nifncri te»1 em boa opinião homens 
que fóra do Poder prega vão uma Liberdade sem 
fimites^ e com o Poder nas mãos exigem uma 
ãbjecla eanti-cbrislã Obediência Passiva! Quem 
poderá negar que êá própria Administração que 
mais excessos tem eornmetüdo , que mais veses 
tem violado a Gonstituição, e qpm o seu exem- 
pio, e quero sabe coro o que mais, tem excitado 
os Povos á esse estado inquieto em que actoal- 
menle se achão? Mas quanto se enganão se pre- 
tendem assim estabelecer o vergonhoso império 
do arbitrário no Brasil! Sr. Presidente. Quando 
é que ousou um Minisiro^da Justiça diser á uni 
Official de sua Secretaria ; Ide-vos, porque vossa 
consciência não sente-como a minha : vosso en- 
tendimento ousa dirigir-se por diferentes má- 
ximas; portanto sois Jridigno de servir á Nação: 
embora emanada tenhais faltado aos vossos de- 

da opportunidade elimites do Direito de Resis- 
tência. Sempre que o pronuncio, tremo. E oão 
hei de ser eu^ Ftoi de Famílias, e Representante 
co Povo que actji^elharei oünca o usar-se , sem 
toda a cautela possível, dê um Direito tão te- 
mivel, e-que tanto pèife .arra&trar a existência 

fim ; levanta-se ! !.... Mão entro aqui no exame* veres; embora dependa hoje vossa subsistência. 
a de vossa irmlher , e a de vossos filhos, do pão 
que dignamente recebieis da Nação a quem pre^ 
tasteis por longo tempo os vossos serviços com 
zèlós e inteljigéncia: os princípios da Inquisi- 
ção poüiica qoe tenho estabelecido não me per- 
mitieiq obrar difere/itemeate.o.^ W assim que 
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falia a nossa actual Administração; assim acon- 
teceu com o"Cidadão Francisco do Nascimento 
e Almeida Gonzaga^ Empregado na Secretaria 
da Justiça ! ! ! Sendo arbitrariamente demiüido 
do seu, lugar; requereu se lhe desse motivo da 
demissa-o; e o despacho do Minbtro íòra pou- 
co ixkIís õif menos que se queixasse ds suas idéas 
políticas ! E como pensais véâ que avaliara c-Mi- 
istro as idéãs políticas daquelie Empregado? Eu 
vos respondo que absolutameolie pelas suas, e 
só por si; Elle é neste caso ã parte, e o Juiz ao 
mesmo tempo !! ! Quaes não serião as declama- 
ções destes Senhores, se na transada adminis- 

.tração apparecessem factos tão revoltantes co- 
mo este? 

Disse um Sr. Deputado ministerial que sem- 
pre que se mostrar que os Ministros obrarão mal 
ha de votar contra á Adoiinistraçâo. Este e ou- 
tros factos, á fallar a verdade , são actos mui vir- 
tuosos e coostiíucionaes; e porisso o Sr. Depu- 
tado ainda nesta Casa ousa defender o Ministé- 
rio que os pratica Eu entretanto sempre ac- 
ceito a declaração do Sr. Deputado, a diíFicul- 
dade eonsistirá somente em convenceho de que 
o acto é criminoso j e o Ministério tão prodigo 
para com os seus cegos defensores, é inimigo 
das Publicas Liberdades !!! 

Concluirei pois, Sr. Presidente, declarando 
que^edrgno daleiaior censura que a Falia do Thro- 
lio não nos desse parte do estado convtslso e ex- 
traordinário das Provincias , e especialmente da 
de Minas; e em segundo kigar que nós deve- 
mos mencionar no Voto de Graças, tudo quan- 
to sentimos á este respeito , para o que volte 
outra vez a Commissâo. Que p Governo saiba 
que nós o naa consideramos unr Poder absoln- 
to^ mas sim uni Poder responsável perante nós, 
os llepreseotantes da Nação. Eu não mandarei 
emenda alguma; mas deixo á consideração da 
llhistre Commissâo os fundamentos com que 
rejeito a Resposta que nos elia propõe. Ella os 
adoptará se julgar conveniente^ ou appresentará 
asrasões co>n que justifieã" o seu procedimento 
perante o Povo Brasileiro. (0 Catado) 

SOEEBSPOMBEMGIA. 
Srs Redactores do RecopiUidor Liberal. 

Bem disem os Devotos-de Saocto Ignacio de 
Xoyola que vivemos em um inundo de enganos 
e velhacarias; que a boa fé fugio; e que Gnal- 
mente dasdiíosâsanligoidades, apenas nos res- 
tão saudosas recordações. Oh! tenjpora! Oh! 
mores! Oh! cebolas do Egypto! Eu passo a refe- 
rir-lhes o que ha dous dias ouvi, e a juisém Vmm., 
Srs. Redactores, se tenho rasão. Andava oo meu 
passeio costumado, e passando por junto de uma 
Eotica notei cfue se lia um Periódico, e que mui- 
tos rapases assistião á leitura; ainda que nunca 
gostei de me xnetlercom rapases (perdoem afran- 

quesa) movido do desejo de saber conío vão os . 
i egocios Garamuruanos, por aqui, por alli , e * 
por acolá, entrei elambem me metti na roda; 
conheci então que se lia a Correspondência do" 
Exm. Sr, Brigadeiro Fontoura inseria na Senti- 
nella jN, 5o4« apenas foi concluída a leitura, que 
um dos taes rapasolas perguntou muito delam- 
peiro — Não me dirás porque vem aqui, ou o 
que interessa a correspondência do Presidente 
Ritera cora o Sr. Palavras não erão 
ditas quando outro açode logo, e diz —Eu HVo 
eiqalico: torna o papel e le— 1LLM. E EXM. SR. 
GENERAL—eis a primeira rasão porque se ín- - 
serio: assim como tem havido Officiaes pela Ga~ 
seta assim nos querem impingir um GENERAL 
POR CORRESPONDÊNCIAS. Continua a ler, 
e parando na reputação bem merecida,.... dis- 
se — segunda rasão da insersão ; mas eu per- 
guntarei ao Sr. -D. Fraclaoso, se nas armas, oa 
nas letras. Seguiu a.leitura, e parando 6 6 nas con- 
siderações^ e bons Officios de V,, "EX. para ob- 
ter etc. ,, disse — terceira rasão. Ora juntem 
Vmm. a isto as rasões na rasão de DEZ EXCEL- . 
LENCIAS> que se lêem nesta correspondência, 
e terão todas as rasões da insersão. Apenas ha- 
via acabado quando um outro sabe tudo disse-— 
Pois eu crek), que a principal rasão é faser-se 
publico , que o Sr. Manoel Carneiro tem-COR- 
RESPONDENCIAS DIREGTAá COM O PRE- 
SIDENTE DA REPUBLICA ORIENTAL DO 
IIRUGÜAY, e com isto procurar-se dar impor- 
tância. 

Fiquei fora de mim de raiva, Srs. Redacto- 
res, principalmente quando ouvi as risadas, que 
se seguirão a esta ultima maledicencia ; bia a re- 
futar estas loucuras, ou antes maldades, cjoan- 
do me sahe de atravessada outro Sabixaõ , e em 
tom de Oráculo disse —-Quanto apostaõ Ymm., 
que a insersaõ desta peça foi sermaõ encom- 
me si dado E nisto olhando para mim ficou 
como engasgado sem concluir a sentença : avis- 
ta do que, conhecendo eu a prevenção Julguei 
mais conveniente caiar-me, e retirar-me servin- 
do-me de liçaõ este encontro para mais fugir de 
rapazes. 

Rogo-lhes pois a insersaõ destas linhas, a ver 
se í^rvem de liçaõ aos FATUOS. Sou , Srs. Re- 
dacftores, seu attento venerador — Um Jesuíta. 

0 Philosoplio Cr ales exclamava ; — Oh ho- 
mensi aonde vos precipitaes afanados por aceu- 

^ilolar riquesas, ao mesmo tempo , que vos des- 
cuida es da edueaçaõ de vossos filhos, á quem 
deveis deixai-a! ' [MoraiUniversal.) 
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